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SUBESTAÇÃO 112,5 KVA - 13,8 KV EM ESTRUTURA SINGELA
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3#1/0 CAA - 34,5 KV
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Nota:
06 O ramal de conexão não deve ser acessível de janelas, sacadas, escadas, áreas adjacentes,

etc., devendo seu condutor distar, horizontalmente, no mínimo 3.200 mm.
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CONDUTOR COBRE ISOLADO 3#95(50)mm² 0,6/1,0KV EPR 90° COM IDENTIFICAÇÃO DAS FASES NAS CORES:

FASE A - PRETA, FASE B - BRANCA, FASE C - VERMELHA E NEUTRO COR AZUL CLARA
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Chave Aferição

Passagem dos
condutores
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TC'S MEDIÇÃO PROTEÇÃO
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PARA-RAIOS, ÓXIDO DE ZINCO, CLASSE 30 kV, POLIMÉRICO, 10 kA (*)

POSTE, CONCRETO ARMADO, SEÇÃO DT 11/600 (m/daN)-COM BASE CONCRETADA (*)

CRUZETA DE CONCRETO TIPO "T" - 1900mm - PADRÃO EQUATORIAL (*)

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO, 112,5 KVA, 13,8/0.38/0.22 kV-ISOLADO EM ÓLEO-CONFORME ET.0001 (*)

ALÇA PREFORMADA PARA CABO DE ALUMÍNIO NU 1/0 CAA (*)

CABO ALUMINIO DE ALUMÍMIO NU 1/0 CAA

ISOLADOR DE ANCORAGEM SUSPENSAO POLIMERICO 15 KV (*)

ARRUELA, QUADRADA, AÇO GALVANIZADO, 3x30x30mm, FURO 10mm

PORCA, QUADRADA, AÇO GALVANIZADO, 3x30x30mm, FURO 10mm

PARAFUSO, ROSCA DUPLA, AÇO GALV.,M16x2, 400 mm

CONECTOR, TIPO CUNHA TAMANHO PARA CONDUTOR 50mm²

CONDUTOR COBRE ISOLADO 3#95(50)mm² 0,6/1,0KV EPR 90°,CL. 5, COM IDENTIFICAÇÃO DAS FASES NAS CORES:

FASE A - PRETA, FASE B - CINZA (OU BRANCA), FASE C - VERMELHA E NEUTRO COR AZUL CLARA

CABO DE COBRE NÚ, 50 mm² P/ ATERRAMENTO DE PARA RAIOS, TRANSFORMADOR E MALHA

ELETRODUTO DE AÇO ZINCADO POR IMERSÃO A QUENTE, PESADO, Ø 65mm (2.1/2")

CURVA P/ ELETRODUTO AÇO ZINCADO A QUENTE, Ø 65mm E LUVA(2.1/2")

HASTE, ATERRAMENTO, COBREADA, DIAM 16x2400mm, TIPO COPPERWELD CAMADA 254m

CAIXA P/ INSPEÇÃO E MEDIÇÃO DE ATERRAMENTO CONFORME DETALHE

CAIXA PARA CONJUNTO DE MEDIÇÃO PADRÃO EQUATORIAL - 1500x700x200mm - DESENHO 22 - NT.02

DISJUNTOR TRIPOLAR TERMOMAGNÉTICO DE 250 A

BASE CONCRETADA DO POSTE

SUPORTE, TRANSFORMADOR, POSTE D.T. EM AÇO ZINCAO POR IMERSÃO A QUENTE

PORCA OLHAL

GANCHO OLHAL, AÇO GALVANIZADO

MANILHA SAPATILHA

MURETA EM ALVENARIA COM COBERTURA EM LAJE DE CONCRETO - BEIRAL: 90mm - ALT. DO BEIRAL: 2000mm

PINGADEIRA EM CONCRETO COM BEIRAL DE 90mm-ALTURA 2000mm COM INCLINAÇÃO DE 2%

ELETRODUTO DE PVC, RIGIDO, Ø 65mm (2.1/2")

CHAVE FUSÍVEL 36,2KV BASE "C"-300 A-5KA - ELO FUSÍVEL 2H

CAIXA DE PASSAGEM 1100x1100x1000mm (ENERGIA MEDIDA)

SOLDA EXOTÉRMICA PARA CONEXÃO OU CONCECTOR LATÃO PARA ATERRAMENTO

BUCHA ELETRODUTO ALUMÍNIO Ø65 mm(2.1/2")

ARRUELA ELETRODUTO ALUMÍNIO Ø65mm(2.1/2")

ELETRODUTO PVC RÍGIDO PROTEÇÃO ANTI-UV, DIÂMETRO 1", ALTURA MÍNIMA 3m

CONDUTOR DE COBRE NU SEÇÃO 25mm² PARA ATERRAMENTO DAS PARTES SEM TENSÃO

ARAME N°.12 BWG PARA AMARRAÇÃO OU FITA DE AÇO GALVANIZADA APLICADA COM FERRAMENTA ADEQUADA
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NOTA - A cor para identificação dos condutores fase de baixa tensão deve ser conforme ABNT NBR 5410 ou na cor preta
com fitas coloridas nas extremidades e devidamente identificados em suas extremidades pelos números 1, 2 e 3 ou pelas
letras A, B e C
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NOTAS:

1 - Os materiais indicados com (*) devem obrigatoriamente ser de fornecedores homologados pela CONCESSIONÁRIA.

2 - A massa total do transformador para poste não deve ultrapassar 1500kg e deve estar dentro dos limites de segurança para o momento fletor do poste.

3 - O transformador deve ser instalado no poste sempre na face de maior esforço.

4 - O conjunto do posto de transformação deve ser instalado de maneira que a projeção do transformador com seus componentes fique no limite da via públi-

5 - O poste dentro da mureta, no caso de o terreno fazer fronteira com a propriedade de terceiros, deve ficar localizado de tal maneira que a parte energizada

6 - O poste a ser utilizado deve ter altura suficiente para que o ponto de entrega mantenha o mesmo nível do ponto de derivação da rede de distribuição da CON-

ca com a propriedade, totalmente dentro da propriedade do consumidor.

respeite os limites de afastamentos mínimos de segurança.”

CESSIONÁRIA, desta forma o ramal de conexão deve ficar nivelado em seus extremos. Esta nota aplica-se a todas as subestações ao tempo em poste (aérea).

7 - A resistência de aterramento não deve ser superior a 10 Ω, em qualquer época do ano, para o sistema de tensão nominal, classe 15 kV e 36,2 kV. No ato da
vistoria, a malha de aterramento da subestação poderá ser medida, em casos em que a resistência de aterramento for superior a 10 Ω a CONCESSIONÁRIA
poderá não efetuar a ligação, principalmente se o valor for superior a 50 Ω. Entre 10 e 50 Ω a unidade consumidora poderá ser ligada para os devidos ajustes
posteriores. O valor da resistência de aterramento deve garantir a segurança das pessoas e as condições de proteção e de funcionamento da instalação
elétrica, de acordo com o esquema de aterramento utilizado, conforme item 6.4.1.2 da ABNT NBR 14039

260

NOTAS IMPORTANTES:
1) Os projetos elétricos devem ser elaborados por profissionais legalmente habilitados

pelos respectivos conselhos legalmente estabelecidos para a categoria.
2) A execução das instalações deve seguir fielmente ao projeto liberado pela distribui-

ra e ser acompanhada pelo respectivo profissional legalmente habilitado e registrado
no conselho de categoria profissional na região onde ocorrerá a obra.

3) Toda e qualquer alteração que ocorrer durante a execução das instalações que vie-
rem a divergir do projeto liberado deve ser objeto de nova liberação da distribuido-
ra , que pode exigir novo projeto para liberação se as alterações implicarem em ques-
tões de ordem técnica ou de segurança das instalações ou de seus colaboradores.

4) O prazo de validade para execução do projeto, após a liberação por parte da distri-
buidora, é de 12 meses, sendo que a solicitação de ligação deve ser realizada dentro
deste prazo. Caso seja ultrapassado este prazo, o projeto deve ser submetido a nova
análise da distribuidora.
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CONCRETO TRAÇO 1:2:4, fck=13,5MPa
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O condutor de aterramento deve ser protegido em
sua descida ao longo do poste por eletroduto de 1"
de PVC rígido com proteção anti-UV a uma altura
mínima de 3 m, nunca por dutos metálicos

DICAS DE
OURO
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TRABALHO SEM ACIDENTES

ESLIGAR

C
A
S

MPEDIR

ONSTATAR

TERRAR

INALIZAR

DESLIGAR CORRETAMENTE A REDE

SEGUINDO OS PROCEDIMENTOS PARA
DESLIGAMENTO SEGURO .

IMPEDIR DESLIGAMENTOS INDEVIDOS

ADOTANDO AS MEDIDAS RECOMENDADAS.

CONSTATAR AUSÊNCIA DE TENSÃO.

ATERRAR TRECHO DA REDE MAIS PRÓXIMO
DO LOCAL ONDE SERÁ EXECUTADO O SERVIÇO
OBEDECENDO 0S PROCEDIMENTOS DE
SEGURANÇA.

SINALIZAR OS EQUIPAMENTOS E A ÁREA DE
TRABALHO ANTES DE INICIAR AS ETAPAS.

NOTA IMPORTANTE:
1 - O PROJETO REFERENTE EXTENSÃO DA RDU DE M.T NÃO É DESTE ESCOPO. O PROJETO ESPECÍFICO

DEVERÁ SER APRESENTADO A EQUATORIAL PARA SER SUBMETIDO A ANÁLISE E APROVAÇÃO.

AREIA DE PREENCHIMENTO
(SATURADA E VIBRADA)

0 034

CAIXA DE INSPEÇÃO TIPO SOLO EM PVC
COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO

01 01

TAMPA DE FERRO FUNDIDO
Ø 300 mm ABA LARGA

CABO DE COBRE NÚ COM SEÇÃO
CONFORME DETALHE DA MALHA

Aprovação

CONECTOR CUNHA
HASTE/CABO

02 02 02 02 02

NOTA: O detalhe da malha de aterramento apresenta a quantidade mínima de hastes. Na medição da malha de
aterramento se houver necessidade a malha deverá ser extendida com instalação de quantidade de hastes tanto
quanto necessárias.

HASTE, ATERRAMENTO, COBREADA DIAM.
16x2400mm, COPPERWELD CAMADA 254m

CAIXA DE INSPEÇÃO SEM
TAMPA Ø 300 x 400mm

LEGENDA:
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04 SOLDA EXOTÉRMICA PARA CONEXÃO OU CONECTOR LATÃO PARA ATERRAMENTO

05 CONDUTOR DE ATERRAMENTO DAS CAIXAS E PARTES SEM TENSÃO
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Aprovação:

Data:

3 A distância mínima entre os eletrodos da malha de terra deve ser de 2400 mm. A malha deve ter no mí-
nimo 05 hastes e que possibilite a resistência de aterramento menor ou igual a 10 Ω. As hastes devem ser
interligadas por meio de condutores de cobre nu de seção mínima de 50mm², conforme disposto no item 6.1
6.1 da ABNT NBR 15751, ou cabo de aço cobreado de seção mínima 1/0AWG

CABO DE COBRE NÚ 50mm2, ATERRAMENTO PARA-RAIOS, TRAFO E PARA A MALHA DE ATERRAMENTO

CAIXA P/ INSPEÇÃO E MEDIÇÃO DE ATERRAMENTO DIMENSÕES CONFORME DETALHE

HASTE DE ATERRAMENTO, 2400 mm, TIPO COPPERWELD, COBRE 254 µm 16 mm DE DIAMETRO

NOTAS NT - 02:
1 - O condutor de aterramento deve ser firmemente ligado ao sistema de aterramento por meio de
conectores de aperto, ou por processo de solda exotérmica (não será permitido o uso de solda mole). As
conexões dos equipamentos ao condutor de aterramento devem ser feitas com conectores adequados,
de forma a garantir a continuidade elétrica e a integridade do conjunto.

2 - A extremidade superior dos eletrodos instalados na posição vertical deve ficar aproximadamente
a 0,10 metros abaixo da superfície do solo e protegida com caixa de alvenaria ou concreto com
dimensões mínimas de 0,30 x 0,30 x 0,30 metros e com drenagem e tampa adequada, permitindo o
acesso para fins de inspeção e de medição do valor da resistência de aterramento

NOTAS :

OU CONECTOR LATÃO PRÓPRIO PARA ATERRAMENTO
1 - AS CONEXÕES ENTRE A CORDOALHA E A HASTE DE TERRA DEVERÃO SER ATRAVÉS DE SOLDA EXOTÉRMICA, TERMINAL

2 - TODAS AS PARTES NÃO ENERGIZADAS DEVERÃO SER ATERRADAS POR MEIO DE CORDOALHAS DE 25mm².

3 - O NEUTRO DOS TRANSFORMADORES DEVERÃO SER SOLIDAMENTE INTERLIGADOS A MALHA DE ATERRAMENTO.

4 - O VALOR DA RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO NÃO DEVERÁ ULTRAPASSAR 10 OHMS EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO.

5 - OS QUADROS ELÉTRICOS DEVERÃO SER SOLIDAMENTE INTERLIGADOS A MALHA DE TERRA.

6 - TODAS AS PORTAS DOU GRADES EVERÃO SER SOLIDAMENTE ATERRADAS.

7 - MEDIDAS EM mm.
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Descrição
ENTRADA
REVISÃO LAUDO DE ANÁLISE 01
REVISÃO LAUDO DE ANÁLISE 02
REVISÃO LAUDO DE ANÁLISE 03
Rede Aérea (Km) Poste (unid.) Cabo

Km

SUBESTAÇÃO DE ENTRADA DE ENERGIA - SEE
POTÊNCIA 112,5 KVA

MEDIÇÃO INDIRETA EM BAIXA TENSÃO COM MURETA EM ALVENARIA
13,8 KV-

Conteúdo:
DETALHE DA MEDIÇÃO INDIRETA C/TRAFO, LEGENDA, NOTAS, MALHA DE
ATERRAMENTO C/ CAIXA DE INSPEÇÃO DO ATERRAMENTO

FERNANDO
Prop.: ESCOLA MUNICIPAL VEREADOR JOÃO JUSTINO

EQUATORIAL
23/01/2024

ESCOLA MUNICIPAL
END.: RUA BUENOS AIRES, SETOR CENTRAL APARECIDA DO RIO
DOCE - GO. - CEP.: 75.827-000

Referência:

Projeto Nº:

Escala:

Folha:

SS.:

Transformador Chave

Autor Data
FERNANDO
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Atividade:

C.N.P.J.: 24.859.316/0001-00
MUNICÍPIO DE APARECIDA DO RIO DOCE - GO

PROC.: FERNANDO RODRIGUES MEDEIROS
CPF.: 024.691.391-63

DANIEL NOGUEIRA DIAS
CREA 20706/D-GO
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